Espaços

As explorações do espaço podem ser variadas e servem de base para praticamente todos as outras ferramentas (afinal, tudo – ou pelo menos tudo que é diretamente filmável – está no espaço, em algum espaço). O próprio quadro, a superfície da tela, mesmo que não apresente um ambiente externo qualquer, é um espaço com leis gravitacionais próprias, onde é possível intervir. Um fundo branco ou negro é um espaço.  Essas variações podem orientar o olhar de modo também variadamente expressivo, narrando o espaço onde a cena acontece, contrapondo ambientes diversos, usando o espaço como alegoria do estado de espírito dos personagens.

Apresentação do espaço por decupagem clássica: quando os planos são cuidadosamente elaborados de forma a propiciar uma montagem precisa do desenvolvimento da cena, em que o olhar é conduzido. 

O POETA DO CASTELO, Joaquim Pedro de Andrade, 11 min, 1959, Brasil 

1´07 a 2´36”

Sinopse: Um dia na vida comum do poeta Manuel Bandeira. 

Comentário: A sucessão de planos do local onde o poeta Manuel Bandeira mora apresenta um ambiente repetitivo e cinzento  pela sucessão de prédios e janelas, retórica intensificada pelo uso de uma música melodiosa como tema. A partir da compra do leite, quando o poeta se dirige a seu apartamento, esta caminhada é totalmente decupada, ou seja, apresentada em pontos de vista que acompanham o trajeto do personagem no espaço, há um controle do olhar. Observe que o trecho de uma poesia, em voz over, contribui para o clima de tristeza em que Bandeira mergulha. 

Exploração do espaço pelo movimento de câmera, ou seja, quando a câmera narrativiza o espaço, apresenta a arena onde a cena acontece. 

BERLIM 10/90, Robert Kramer, 1990 – Alemanha, 65 min. 

9´00” a 11`36” (parece que o trecho já foi copiado por Adonis).

Sinopse: Em outubro de 1990, quando o muro de Berlim acabava de ruir, Robert Kramer, cineasta e filho de um médico judeu vítima dos nazistas fala sobre a Alemanha e o holocausto num plano sequência de 1 hora dentro de um banheiro de lajotas brancas. Além de explorar o espaço do banheiro em si, Kramer utiliza outro elemento: um monitor exibindo  imagens da cidade, inclusive relativas à segunda guerra, à divisão da Alemanha, etc,  por ele produzidas anteriormente. Este estado de confinamento produz uma imersão do cineasta em suas memórias, o que se configura como um duro encontro com a história recente de seu país e com aquilo que esta inscreveu em sua  vida. 

Comentário: Lidamos com dois espaços-tempos neste filme. Um plano seqüência narra o espaço  do banheiro evocando as sensações de assepsia, solidão, confinamento. O banheiro também guarda o espaço das imagens que se passam na tevê. Observe neste trecho a justaposição entre estes espaços quando o Kramer do banheiro repete muitas vezes a expressão dita pelo Kramer que filmava um muro cravado de tiros: “Buracos de balas/Buracos de balas”. Aquilo que, no momento da filmagem, poderia significar uma legenda, algo elucidativo sobre do que se tratavam aqueles danos nos muros ganha, pela repetição – voz sobre voz -, intensidade, questionamento, carga de emoção e de perplexidade diante da guerra. Um lugar digerindo o outro. Importante também observar que o espaço banheiro também tem função metafórica, uma vez que remete às salas de interrogatórios dos nazistas – como Kramer dirá  no próprio filme – e aos banheiros dos campos de concentração em que os judeus aprisionados eram asfixiados.

Espaço metafórico – ocorre quando o ambiente ou o quadro servem de alegoria ao conflito ou ao fluxo do drama, dos pensamentos, dos desejos dos personagens. 

ESTAMIRA,  Marcos Prado, 121 min, 2006, Brasil.

24´49” a 27´00

Sinopse: Estamira conta a historia de uma mulher de 63 anos que sofre 
de distúrbios mentais e tira seu sustento há mais de vinte anos no aterro sanitário 
Jardim Gramacho, um local renegado socialmente que recebe diariamente 
mais de oito mil toneladas de lixo produzido no Rio de Janeiro. 

Comentário: A tempestade que se forma nos domínios de Estamira, o aterro sanitário, reverbera seu estado de espírito. Os enquadramentos enfatizam o céu tomado de nuvens espessas ao som de trovões. Em voz over ela blasfema, vaticina, desafia deus e o diabo enquanto cata materiais sobre um chão de lixo esvoaçante. O espaço passa a ser extensão de sua paisagem interior, projeção de sua tormenta. Desta forma, a idéia de fragilidade que normalmente é evocada ao se ver uma pessoa sob um céu pesado ou em meio a uma tempestade, dá lugar a um efeito contrário: Estamira comanda o espaço, céus e raios se curvam à sua ira.

Registro em plano geral, paisagístico: imagens que têm o valor do conteúdo e da força do lugar em si.

ALEMANHA, ANO ZERO, Roberto Rosselini, 72 min, 1948, Itália.

Sinopse: Filmado em plena Berlim arruinada pela segunda guerra, em 1947, o filme conta a história do garoto Edmund em sua luta para sobreviver e sustentar o pai doente e o restante da família, até que encontra um antigo professor que se revela um nazista e acredita, portanto, que os fracos, como o pai de Edmund, devem morrer. Um final trágico – um suicídio – foi a solução encontrada pelo menino para por fim à violência física e psicológica de que era vítima. O filme pertence ao Neo-Realismo Italiano, movimento iniciado no fim da segunda guerra e que tematizava o sofrimento humano, a miséria, sendo  marcado esteticamente pelo uso de atores não profissionais em papéis de destaque, pela mescla entre recursos de ficção e documentário e o mínimo possível de aparatos técnicos.  Alemanha Ano Zero encerra a chamada “trilogia de guerra” de Rosselini, formada, ainda, por Roma, Cidade Aberta (1946) e Paisá (1947). 

Trecho 1: 

1´18” a 2´22” 

Comentário: Observe o vigor destas cenas reais de Berlim totalmente arruinada, palco do filme cuja história ganha a força dos vestígios da guerra impressos no espaço, nas paisagens, dispensando explicações. Nesta seqüência, uma voz over informa sobre a posição política do filme em relação à Alemanha e prepara o público para a história trágica do menino Edmund Koeler.

Trecho 2:

4´32” a 6´36”

Esta sequência resume bem o trabalho do diretor ao relacionar os dois espaços principais de Alemanha, Ano Zero: a Berlim arruinada onde o garoto vagueia e o edifício onde famílias vivem confinadas. Observe que quando Edmund entra no apartamento quase não há distância entre a câmera, ele e a pessoa que abre a porta. As pessoas preenchem todo o espaço do enquadramento, criando a sensação de lotação, disputa, descontentamento necessárias ao clima pretendido. Este procedimento de oposição entre CIDADE-VAZIO-DESTRUIÇÃO e APARTAMENTO-LOTAÇÃO-ANIMOSIDADE está presente em todo o filme. 

Expressividade do espaço: trata-se de evocar a subjetividade impregnada no ambiente, de quando o espaço ganha  vigor, potência, significado, se equiparando, em importância narrativa, a outros objetos do filme, como personagens, por exemplo.

VILAS VOLANTES, O VERBO CONTRA O VENTO, Alexandre Veras, 54 min, 2005, Brasil.

Sinopse: Habitantes de vilas de pescadores do litoral cearense obrigados a se deslocarem devido à ação das dunas e marés, reconstroem, por meio do exercício da memória, lugares, hábitos e práticas que não existem mais. 

Trecho 1: 1´51” até 3´04” - 

Comentário: Os enquadramentos deste trecho conferem importância ao espaço onde o corpo da velha senhora atua, produzindo a sensação de que há antiga familiaridade  dela com este ambiente, reforçada pelo uso dos apetrechos de coleta de frutos do mar. O ambiente a contém, é seu velho conhecido, extensão de sua vida, palco de seu cotidiano. O tempo/ritmo do filme neste trecho traz o tempo/ritmo do espaço e da velha inscrevendo sua vida nele. 

Trecho 2: 20´48” A 22´00

Aqui a câmera assume a posição de um mergulhador e passeia sobre as formações das dunas criando a ilusão -  reforçada pela trilha de som oco - de flutuação, de fundo do mar, sublinhando a  inconstância da natureza que fundamenta o filme.

